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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

1.1 A Direção do Colégio Técnico de Campinas da UNICAMP – COTUCA solicita aprovação do Plano de Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Eletroeletrônica. (fls. 2)

O pedido é dirigido a este Conselho em função do disposto no item 14.7 da Indicação CEE nº 08/2000, estabelecendo a competência deste Colegiado para aprovar planos de curso formulados por instituições de ensino mantidas por universidades públicas.

Observe-se que o COTUCA foi autorizado a ministrar a referida habilitação pelo Parecer CEE nº 1432/87.

O Plano de curso contempla:

A - JUSTIFICATIVA mencionando:

- o amplo espectro de atuação do profissional da área eletroeletrônica face à retomada do desenvolvimento industrial do país, às mudanças que ocorreram no cenário mundial com a globalização da economia e à constituição de blocos econômicos;

- a reestruturação do trabalho exigindo profissionais mais polivalentes e criativos;

- dados da crescente ampliação dos ramos tecnológicos que absorvem os Técnicos em Eletroeletrônica.

- a emergência das questões ambientais como fatores a serem considerados na formação do Técnico em Eletroeletrônica.

B - OBJETIVOS – entre os quais se destaca: (fls. 13)

- Formar profissionais técnicos de nível médio para atuar em todas as circunstâncias nas quais se desenvolvam atividades laborais de instalação, produção, manutenção e reparo de instalações e equipamentos elétricos, eletrônicos e de telecomunicações, já seja em fábricas, oficinas, ou no local de sua utilização, exercendo suas funções dentro dos princípios de higiene e segurança do trabalho e do respeito às normas e legislação em vigor;

- Contribuir para a ampliação e agilização do atendimentos às necessidades dos trabalhadores, das empresas e da sociedade regional;

- Possibilitar a avaliação, reconhecimento e certificação de conhecimentos adquiridos profissionalmente, no setor de eletroeletrônica e telecomunicações, para fins de prosseguimento e conclusão de estudos.

C - REQUISITOS DE ACESSO AO CURSO – incluindo ingresso através de processo seletivo e mecanismos de reclassificação. O curso será oferecido nos turnos diurno e noturno, para alunos portadores de certificado de conclusão do Ensino Fundamental, Ensino Médio ou que estejam matriculados e freqüentando este último. (fls. 14)

O aluno poderá, após classificado no processo seletivo, solicitar aproveitamento de estudos anteriores, para o primeiro Módulo

Poderá ainda solicitar reclassificação para Módulos subseqüentes através de comprovada experiência profissional na área, ou histórico escolar que comprove conhecimentos e competências anteriormente adquiridos.

D - PERFIL PROFISSIONAL do Técnico em Eletroeletrônica

Ao término do curso o Técnico em Eletroeletrônica poderá planejar, executar e avaliar a implementação de projetos e manutenção de sistemas eletroeletrônicos de operação de máquinas elétricas, distribuição de energia elétrica, sistemas de potência, instalações elétricas residências, prediais e industriais, sistemas de comunicação, circuitos digitais, instrumentação, informática, controle e automação, liderar ou compor equipes de trabalho, aplicar normas e padrões técnicos nacionais e internacionais, empregar técnicas de gestão e de relações interpessoais, utilizar instrumentos, ferramentas e recursos da informática, aplicar os princípios de qualidade, produtividade e de preservação ambiental, prestar assistência técnica, desenvolver, implantar e manter sistemas de produção automatizados, envolvendo controles numéricos, controladores lógicos programáveis, microprocessadores e controladores eletrônicos em geral.

D – 1 - O Técnico em Eletroeletrônica poderá atuar em indústrias, centros de pesquisas e empresas de média e alta tecnologia, em empresas de projetos elétricos, de manutenção, de instalação e montagem, em concessionárias de energia elétrica e de telefonia, em indústrias eletroeletrônicas, em hospitais, em empresas de informática e de telecomunicação, além de estar apto para desenvolver projetos e/ou negócio próprio, fundamentalmente viabilizados pelo processo de reestruturação e privatização de diversos setores da industria de base nacional como o setor elétrico, de telecomunicações e outros.

COMPETÊNCIAS GERAIS – de acordo com o item 10.2 da Resolução CNE/CEB nº 04/99, definindo as competências profissionais gerais do técnico da área de Industria. (fls. 15)

Atribuições do Técnico em Eletroeletrônica definindo as competências específicas do Técnico em Eletroeletrônica (fls. 16)

Perfil Profissional do Curso de qualificação de nível técnico em Montador de Equipamentos Elétricos.

ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

O currículo do curso Técnico em Eletroeletrônica abrange as seguintes áreas de conhecimento: Eletricidade, Máquinas e Instalações Elétricas, Sistema de Potência, Informática, Eletrônica, Automação Industrial, Sistemas Digitais, Sistemas de Controle e Noções de Telecomunicações.

As competências e habilidades desenvolvidas no módulo inicial abrangem, fundamentalmente, os conhecimentos da Eletricidade, enfatizando no processo de ensino-aprendizagem as aulas práticas. Essas competências e habilidades serão posteriormente ampliadas pelas bases tecnológicas referentes a Máquinas e Instalações Elétricas e Eletrônica.

O curso abrange também o ensino de conhecimentos que possibilitem ao aluno adquiri competências e habilidades a respeito dos principais equipamentos eletrônicos utilizados na manutenção e desenvolvimento de novos circuitos, assim como sobre as modernas técnicas de projeto utilizando recursos da informática.

A organização curricular para a habilitação Técnico em Eletroeletrônica será estruturada em dois módulos articulados entre si e totalizam 1666 horas de curso, complementadas com 720 horas de estágio supervisionado:

- Módulo I – Análise de Circuitos – com duração de 816 horas mais 300 horas de estágio supervisionado. O Módulo I possui caráter de terminalidade correspondente a ocupação profissional de nível técnico identificada no mercado de trabalho como Montador de Equipamentos Elétricos.

Disciplinas do Módulo I: Desenho, Eletromagnétismo, Técnicas Digitais e Microprocessadores, Eletricidade Básica, Mecânica Aplicada, Circuitos Elétricos e Eletrônica Básica.

Módulo II – Sistemas de Distribuição, Controle e Utilização de Energia – com carga de 850 horas, mais 420 horas de estágio supervisionado.
Disciplinas do Módulo II: Meio Ambiente, Distribuição de Energia, Sistemas de Telecomunicações, Eletrônica Industrial, sistemas de Potência, Instalações Elétricas, Controle e automação Industrial, Máquinas Elétricas, Elementos de Organização Industrial e Qualidade, Instrumentação.

Caracterização dos Módulos 

Itinerário Formativo 

Detalhamento da organização curricular por competências, habilidades e bases tecnológicas.

Organização Disciplinar dos Módulos

Abordagens Pedagógicas para o desenvolvimento das competências e Habilidades.

Estágio Profissional Supervisionado 

Critérios de Aproveitamento de Conhecimentos e Experiências Anteriores 

- Critérios de Avaliação de Aprendizagem – incluindo sistema de Promoção, Recuperação Contínua, Recuperação Final e Retenção. (fls. 39)

F - INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS 

PESSOAL DOCENTE E TÉCNICO 

CERTIFICADOS E DIPLOMAS
Ao término dos Modulo I o aluno receberá Certificado de Qualificação Profissional de nível técnico em Montador de Equipamentos Elétricos, constando no verso as competências adquiridas, carga horária das disciplinas cursadas e do estágio profissional supervisionado realizado.

Caso o aluno não tenha realizado o estágio supervisionado previsto, será fornecido apenas certificado de conclusão do módulo em questão.

Ao término dos Módulos I e II, o aluno fará jus a Diploma de Técnico em Eletroeletrônica, constando no verso carga horária, disciplinas cursadas e competências adquiridas.

Para os alunos que não concluírem o Ensino Médio será conferido apenas certificado de conclusão dos módulos cursados com as respectivas competências, bases tecnológicas e suas cargas horárias.

Analogamente, os alunos que não realizarem o estágio profissional supervisionado também receberão apenas certificado de conclusão dos módulos cursados.

II - Constam, ainda, do expediente:

A - Parecer Técnico do Especialista (fls. 51)

B - Distribuição de Salas de Aula/2001 (fls. 84)
C - Parecer da Supervisão, afirmando que as instalações e equipamentos atendem ao funcionamento do curso em tela. 

1.2 APRECIAÇÃO

O presente Plano de Curso apresenta-se de acordo com a Indicação CEE nº 08/2000 e demais dispositivos legais vigentes, estando em condições de ser encaminhado à Douta CEB para aprovação.

2. CONCLUSÃO

2.1 Aprova-se o Plano de Curso da Habilitação Profissional de Técnico em Eletroeletrônica do Colégio Técnico de Campinas – COTUCA, vinculado à Universidade Estadual de Campinas.

2.2 Encaminhe-se cópia deste Parecer à Diretoria de Ensino da Região de Campinas Leste para supervisão.

São Paulo, 5 de dezembro de 2001

a) Cons. Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães

                              Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO BÁSICA adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Ana Maria de Oliveira Mantovani, Arthur Fonseca Filho, Leni Mariano Walendy, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Marileusa Moreira Fernandes, Mário Vedovello Filho, Mauro de Salles Aguiar, Rute Maria Pozzi Casati, Sonia Teresinha de Sousa Penin, Suzana Guimarães Tripoli e Zilma de Moraes Ramos de Oliveira.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 12 de dezembro de 2001.

a) Cons. Arthur Fonseca Filho

         Presidente da CEB 

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 19 de dezembro de 2001.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                    Presidente
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